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TRÍDUO

em preparação à festa
de Maria Mãe do bom Pastor 2012
Queridas Irmãs,
preparemo-nos à festa de Maria Mãe do bom Pastor contemplando três particulares do mosaico da Capela da Casa Geral. Queremos enfatizar a dimensão teológica que está na base da nossa missão pastoral. 

Maria, nossa mãe inspiradora, conceda-nos viver este tríduo em preparação a Sua festa com a intensidade do Amor e da alegria de pertencer a Cristo bom Pastor e de assumir o cuidado da humanidade no nosso tempo, sedenta de Vida.

Com os votos de uma fecunda contemplação do Mistério de Maria Mãe de Cristo e da Igreja e da vida ressuscitada, abraçamos vocês!

Ir. Marta Finotelli e irmãs do conselho

Roma, 28 de agosto de 2012, Santo Agostinho Bispo
A exemplo de Maria 
Mãe do bom Pastor, 

Que se ofereceu em humilde disponibilidade 
ao plano de salvação,
vivemos a nossa cooperação

ao ministério pastoral de Cristo,
tornando-nos mães e irmãs

de todos aqueles que fazem parte do povo de Deus

(RdV 8)
PRIMEIRO DIA
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Sexta-feira - 31 de agosto
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Maria, Mãe do bom Pastor
Junto à Cruz
Introdução:

Maria abraça Cristo. Com esta atitude expressa fortemente a nossa vocação de Pastorinhas, chamadas a uma real participação À missão pastoral de Cristo e dos seus ministros. De fato, a nossa vocação requer que estejamos ao lado dos pastores da Igreja, como nos recorda o Fundador: “As Pastorinhas com o sacerdote pastor têm uma única missão: têm o mesmo zelo, o mesmo objetivo, os mesmos meios”
.

Invocação do Espírito Santo
Do Evangelho segundo João (19,25-30)

Junto à cruz de Jesus estavam de pé sua mãe e a irmã de sua mãe, Maria de Cléofas, e Maria Madalena. Jesus, ao ver sua mãe e, ao lado dela, o discípulo que ele amava, disse à mãe: “Mulher, eis o teu filho!”. Depois disse ao discípulo: “Eis a tua mãe!” A partir daquela hora, o discípulo a acolheu no que era seu. Depois disso, sabendo Jesus que tudo estava consumado, e para que se cumprisse a Escritura até o fim, disse: “Tenho sede”! Havia ali uma jarra cheia de vinagre. Amarraram num ramo de hissopo uma esponja embebida de vinagre e a levaram à sua boca. Ele tomou o vinagre e disse: “Está consumado”. E, inclinando a cabeça, entregou o espírito.

Da pregação do Beato Tiago Alberione
Jesus bom Pastor trouxe a salvação à humanidade. Mas no início encontramos Maria e no fim encontramos Maria. Maria, que deu ao mundo o bom Pastor; Maria que assistiu o bom Pastor quando ele selava a sua missão, lá no calvário. E depois assumiu o cuidado da humanidade, isto é da Igreja e continuou a sua missão para com os apóstolos, como aquela a quem o Senhor os tinha confiado. (...)

Em tantas coisas devestes ajudar na obra sacerdotal: não sois vós que administrais sacramentos, nem a pregação propriamente dita; mas prepareis as almas aos sacramentos, e convideis as almas para ouvir a Palavra de Deus. É, portanto, distribuir esta palavra segundo a vossa condição e o vosso apostolado.
(PrP VI, 1962, p. 72)
Rezemos juntas (Primeira parte da coroazinha a Maria, Mãe do bom Pastor)
Oh! Maria, Mãe de Deus, todas as gerações cantem as grandes coisas que o Senhor fez por vós. Vós sois a Virgem, a cheia de graça, a Mãe do Bom Pastor. Vós o educastes, amastes, escutastes, seguistes e contemplastes quando morria por na cruz. Tudo nos vem Dele e por vosso intermédio: a Igreja, o Evangelho, os Sacramentos, a vida religiosa e a vida eterna. Sois a alegria da Igreja triunfante, a esperança da Igreja padecente, o refúgio seguro da Igreja militante. Como Jesus, também eu quero ser vossa. Ofereço-vos tudo o que sou, a minha pessoa e tudo o que tenho: iluminai-me, tornai-me dócil e fiel. 
Ó Maria Mãe do bom Pastor, rogai por nós.
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SEGUNDO DIA
sábado 1° de setembro

Maria, Mãe do Bom Pastor
Indica o peito aberto do Filho, 

“lugar” do nascimento da Igreja 
Introdução:

No momento culminante do mistério de Jesus bom Pastor, quando depõe a sua vida pelo rebanho, Maria está ainda ali, junto a Cruz no gesto de acolhida gratuita da iniciativa de Deus Pai, que em Cristo cumpre a obra da salvação da humanidade. A Mãe é imagem da Igreja que nasce do peito aberto de Cristo. As suas mãos estão vazias e abertas como as mãos de Cristo, unida ao Filho no dom total de si. A sua mão direita indica o peito aberto, “lugar” do nascimento da Igreja da qual ela mesma é imagem. 

Invocação do Espírito Santo

Do Evangelho segundo João (10,11-18)
Naquele tempo, Jesus disse: “Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida por suas ovelhas. O mercenário, que não é pastor e a quem as ovelhas não pertencem, vê o lobo chegar e foge; e o lobo as ataca e as dispersa. Por ser apenas mercenário, ele não se importa com as ovelhas. Eu sou o bom pastor. Conheço as minhas ovelhas e elas me conhecem, assim como o Pai me conhece e eu conheço o Pai. Eu dou minha vida pelas ovelhas. Tenho ainda outras ovelhas, que não são deste redil; também a essas devo conduzir, e elas escutarão a minha voz, e haverá um só rebanho e um só pastor. É por isso que o Pai me ama: porque dou a minha vida. E assim, eu a recebo de novo. Ninguém me tira a vida, mas eu a dou por própria vontade. Eu tenho poder de dá-la, como tenho poder de recebê-la de novo. Tal é o encargo que recebi do meu Pai”.

Da pregação do Beato Tiago Alberione
Bom Pastor é aquele que cuida das suas ovelhas e as ama, ao ponto de dar a vida por elas. Todos os homens constituem o grande rebanho de Jesus bom Pastor. Porém não todos os homens são ovelhas dóceis e boas; algumas destas ovelhas se aventuram por florestas e abismos e poderiam encontrar a destruição se o Pastor não deixasse as noventa e nove em lugar seguro, para buscar as outras, como um pai procura o seu filho. (...)

Tudo que acontece no campo da natureza, acontece também no campo da graça: Jesus, o primeiro apóstolo, o mandado do Pai, colocou-se ao lado de Maria. A missão da Irmã de Jesus bom Pastor é como a de Nossa Senhora. (...)

A Irmã de Jesus bom Pastor ama, e na palavra «AMORE» tem todo o seu programa. 

O amor da Irmã pelas almas confiadas aos seus cuidados ultrapassa os limites da eternidade; depois de ter-lhes acompanhado passo a passo no desenvolvimento da vida cristã na terra, ela reza também por aqueles que estão no purgatório, a espera de purificação. 

Coração grande para amar, partilhar, confortar todas as almas a nós confiadas. 

Tenhais um grande coração e fareis um grande bem, a exemplo de Maria, que seguiu Jesus doando a si mesma. 

Compreender o valor de um catecismo bem dado, de uma escola acurada, de uma obra de assistência feita com amor de mãe. 

Deveis sentir a necessidade de imitar Jesus bom Pastor e de segui-lo como o seguiu Maria, levando com Ele, pelos vales e abismos o vosso rebanho e a ovelhinha perdida nos braços. 
(So 7-10)
Rezemos juntas (Segunda parte da coroazinha a Maria, Mãe do bom Pastor)

Ó Maria, Mãe do Bom Pastor e minha Mãe, eu vos contemplo enquanto sofreis aos pés da cruz de vosso Filho no Calvário. Ali Ele deu a vida por suas ovelhas e ali confiou em vossas mãos o seu rebanho e os pastores da Igreja. O vosso Coração se dilatou para acolher a todos: fiéis e sacerdotes. Vós sustentastes a Igreja nascente, a fizestes crescer com a oração e com a palavra e a fortalecestes com a vossa vida exemplar. Do céu assististes sempre o povo de Deus: por vós a fé se conservou neste mundo, floresceram muitos santos e foram vencidas as forças do mal. 

Ó Mãe da Igreja, fazeis que sejamos filhos cada vez mais dóceis, fiéis e fortes. Com vossa poderosa intercessão, rogai para que haja um só rebanho e um só pastor. 
Ó Maria Mãe do bom Pastor, rogai por nós.

TERCEIRO DIA
domingo 2 de setembro

Maria, Mãe do bom Pastor
indica Lázaro

Introdução:

Maria que abraça Cristo, enquanto com a mão direita nos indica o peito aberto, com a esquerda indica Lázaro, imagem de Cristo morto e ressuscitado, para mostrar em Lázaro a humanidade ressuscitada em Cristo.

Maria se dirige a Lázaro para conduzi-lo a Cristo, exprimindo assim a maternidade espiritual a qual também nós somos chamadas “Elas serão as irmãs, as mães, as mestras, as catequistas, as consoladoras de toda dor, um raio de luz e de sol benéfico e contínuo na paróquia”
.

Invocação do Espírito Santo

Do Evangelho segundo João (11,17-44)
Quando Jesus chegou, encontrou Lázaro já sepultado, havia quatro dias. Betânia ficava a uns três quilômetros de Jerusalém. Muitos judeus tinham ido consolar Marta e Maria pela morte do irmão. Logo que Marta soube que Jesus tinha chegado, foi ao encontro dele. Maria ficou sentada, em casa. Marta, então, disse a Jesus: “Senhor, se tivesses estado aqui, meu irmão não teria morrido. Mesmo assim, eu sei que o que pedires a Deus, ele te concederá”. Jesus respondeu: “Teu irmão ressuscitará”. Marta disse: “Eu sei que ele vai ressuscitar, na ressurreição do último dia”. Jesus disse então: “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que tenha morrido, viverá. E todo aquele que vive e crê em mim, não morrerá jamais. Crês nisto?” Ela respondeu: “Sim, Senhor, eu creio firmemente que tu és o Cristo, o Filho de Deus, aquele que deve vir ao mundo”.
Tendo dito isso, ela foi chamar Maria, sua irmã, dizendo baixinho: “O Mestre está aí e te chama”. Quando Maria ouviu isso, levantou-se depressa e foi ao encontro de Jesus. Jesus ainda estava fora do povoado, no mesmo lugar onde Marta o tinha encontrado. Os judeus que estavam com Maria na casa consolando-a, viram que ela se levantou depressa e saiu; e foram atrás dela, pensando que fosse ao túmulo para chorar. Maria foi para o lugar onde estava Jesus.
Quando o viu, caiu de joelhos diante dele e disse-lhe: “Senhor, se tivesses estado aqui, meu irmão não teria morrido”. Quando Jesus a viu chorar, e os que estavam com ela, comoveu-se interiormente e perturbou-se. Ele perguntou: “Onde o pusestes?” Responderam: “Vem ver, Senhor!” Jesus derramou lágrimas. Os judeus então disseram: “Vede como ele o amava!” Alguns deles, porém, diziam: “Este, que abriu os olhos ao cego, não podia também ter feito com que Lázaro não morresse?”.

De novo, Jesus ficou interiormente comovido. Chegou ao túmulo. Era uma gruta fechada com uma pedra. Jesus disse: “Tirai a pedra!” Marta, a irmã do morto, disse-lhe: “Senhor, já cheira mal: é o quarto dia”. Jesus respondeu: “Não te disse que, se creres, verás a glória de Deus?” Tiraram então a pedra. E Jesus, levantando os olhos para o alto, disse: “Pai, eu te dou graças porque me ouviste! Eu sei que sempre me ouves, mas digo isto por causa da multidão em torno de mim, para que creia que tu me enviaste”. Dito isso, exclamou com voz forte: “Lázaro, vem para fora!” O morto saiu, com as mãos e os pés amarrados com faixas e um pano em volta do rosto. Jesus, então, disse-lhes: “Desamarrai-o e deixai-o ir!”

Da pregação do Beato Tiago Alberione
A ressurreição de Jesus Cristo: a nossa ressurreição. Quando Jesus se dirigiu ao sepulcro de Lázaro, Marta fez uma observação: Se tivesses estado aqui, meu irmão não teria morrido. Mesmo assim, eu sei que o que pedires a Deus, ele te concederá. Jesus lhe disse: O teu irmão ressuscitará. Maria respondeu-lhe: Eu sei que ressuscitará na ressurreição do último dia. E Jesus: Eu sou a ressurreição e a Vida: quem crê em mim, ainda que tenha morrido, viverá; e quem vive e crê em mim não morrerá jamais.crês nisto? Sim ò Senhor, ela respondeu, eu creio que tu és o Cristo. O Filho de Deus vivo que veio a este mundo (Jo 11,25-28). Eis as duas ressurreições: a de Jesus ocorrida no terceiro dia; e aquela que acontecerá no final do mundo, a nossa ressurreição.
(Per un Rinnovamento Spirituale, 1952, p. 143)

Rezemos juntas (Quinta parte da coroazinha a Maria, Mãe do bom Pastor)

Ó Maria, Mãe do Bom Pastor e pastora nossa, tende compaixão dos vossos filhos dispersos e de quanto ainda caminham errantes como ovelhas sem pastor. Salvai os inocentes, convertei os pecadores, fortalecei os fracos, sustentai os vacilantes, confortai os atribulados, assisti os agonizantes, formai muitos santos. Dai-nos apóstolos e bons pastores. Vós sabeis, o Mãe, em que vale de lágrimas vivemos, em meio de quantos inimigos caminhamos, de que argila frágil somos feitos. Volvei para nós vosso olhar compassivo. Sois a única esperança da humanidade. Levai-a a Jesus Caminho, Verdade e Vida, ao pastor eterno de todas as pessoas, às alegrias do céu. 
Ó Maria Mãe do bom Pastor, rogai por nós.
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